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Lagochilascaris minor (LEIPER, 1909) — EM
ABSCESSO DENTÁRIO EM GOIÂNIA.

Maria Alves Queiroz dos Santo x *, Dutcinéia Maria Barbosa Campos
Margarida Dobler Kunirrui *** i> H Usou fiarnabé ****

HKSl \|()

É descrito um caso de infecção humana |mr l.agoehtlasevís iniimr (I.eipi-r. 1909), cm ab\
cesso dentário, em paciente de 11 anos, sexo k-minino. procedente de Xiimhioii . lotado dedoiás.
no qual foi encontrado um único exemplar fêmea adulto, d u r a n t e o ato cirúrjiico pjra iv moção do
dente. É ressaltada, pela primeira w/., esta localização do Lagochilascaris. no hospedeiro Immuiio.

WTTEKMQS-.LAGOCHILASCARiS MINOR. REGISTRO DE UM CASO,

INTRODUÇÃO

Das cinco espécies conhecidas do
género Lagochilasoaris, apenas o Lago-
chilascaris minor foi registrado em dife-
rentes oportunidades parasitando o ho-
mem.

As descrições iniciais do parasitismo
humano por Lagochilascaris minor datam
de 1909, quando LEIPER relatou seu en-
contro em abscessos subcutâneos observa-
dos em dois pacientes em Trinídad (An-
tilhas) (16).

A infecção humana pelo Lagochilas-
caris minor é encontrada, comumente em
lesões supurativas na região cervical, seios
paranasais, amígdalas e mastóide, com
poucos registros na literatura mundial li-

mitados às Américas Central e do >ul ( 0 4 ,
05, 06, 12, 17, 21, 22, 23. 24, 25, 27.
28).

No Brasil, o primeiro encontro des-
te parasita foi descrito por ART1GAS e
cols. em 1906 (01). As demais publica-
ções em nosso País, referem-se também
à localizações em abscessos subcutâneos
(02,03,07,0», 09, 10. 11,13, 14. 1-". I f i .
19, 20, 26).

Considerando não existir na litera-
tura referências sobre achado deste hel-
minto em outras localizações, relata-se o
encontro de um exemplar fêmea de Lago-
chilascaris minor em abscesso dentário,

A maioria dos casos.até então regis-
trados, revela a presença de inúmeros e-
xernplares adultos, formas evolutivas jo-

*Profa. Adjunto do Depto. de Parasitologia do IPTESP/UFG
**Profa, Adjunto do Depto. de Parasitologia do IPTESP/UFG

***Profa. Titular do Depto. de Parasitologia do IPTESP/UFG
*"***Prof. Adjunto da Faculdade de Odontologia da UFG



Rcv. Pai. Trop. 16(1); l 6, jan./jun. 1987

vens (fig. ()]) . larvas e ovos no local ila
lesão. No presente trabalho e interessa n t f
ressaltar, além da localização incomum no
hospedeiro humano, o encontro cie ape-
nas um exemplar fêmea adulto, ausência
de ovos, larvas e outras formas evolutivas
dn parasita, no local, com evolução benig-
na ila doença.

inferior direito), há três dias e relato de
que já sentia dor no local há cerca de um
ano (sir).

Após o exame clínico foi feita uma
radiografia que revelou uma raretacão
óssea apical no IP molar inferior direito,
bem eoinn total destruição de sua coroa.

'• i#. (II - Lagochilascaris minor. Leiper, l 909 — exemplares adultos, formas jovens

MATERIAL E MÉTODOS

Relato do Caso

l .G .S., de I I anos. ror branca, sexo
I r n i i n i n n . na tura l de Xambioá, Goiás e re-
> ; i i l i i M Í o l u i mu ano ern Goiânia, apresen-
i .mi ln condições t ís icas normais compatí-
veis rom sua idade, compareceu ao amliu-
l i i l o i io i l . i policlínica da (''acuidade de
Odont,d,,..i ; ) iLi U R ; , im dia 2.'i.(W.aO.
corri ti historia c l i n i ca de intensa dor de
dm!r r ligeiro edema r i a região ( H 1 molar

Não havendo mais edema e sensi-
bilidade dolorosa no momento, foi indi-
cado o ato cirúrgico, e ã medida que o
dente ia sendo extraído, observou-se a
presença de um "verme"' com intensa mo-
bilidade, no local do abscesso periapical,
junto ao material purulento. Não foi
observada nenhuma outra lesão aparente
na boca, bem como em outras localiza-
ções habituais.

O parasita foi imediatamente enca-
minhado ao Departamento de 1'arasito-
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logia do Instituto de Patologia Tropical e
Saúde Pública da l*FG para sua identifica-
ção.

Identificação parasito lógica
No laboratório o material enviado

foi reconhecido como sendo um helmin-
to, o qual foi fixado a quente em formol
a 10% e clarificado em lacto-fenol entre
lâmina e lamínula.

Após a clarificação, foi mensurado,
microfotografado e identificado como um
exemplar fêmea adulto de Lagochilascaris
minor (Leiper, 1909), após estudo dos de-
talhes anatómicos de importância diag-
nostica: Ascarídeo medindo 12mm de
comprimento, com três lábios apresentan-
do formas relangnfares e separados do
resto do corpo por uma depressão ml Í
da, del imitada inferiormente por nm es

pessamento da cutícula ern fornia de co-
lar. Esôfago simples, estriado, alargando-
se posteriormente, (figs. 02 e 0,'í). Aber-
tura vulvar simples e situada na metade
anterior do corpo, com vagina relativa-
mente longa, recurvada para trás. Alças
uterinas duplas, contendo ovos, situadas
na região pós-vaginal, às vezes projetando-
se anteriormente à vagina. Ovos de con-
torno arredondado e ovalado de casca es-
pessa e irregular, observados no interior
do útero.

\- • *
"

l-'ig. 02 -- Lagochilascaris minor Leipvr,
1909. Extremidade anterior
i' região rsofagiarui.

Fig. 03 — Lagochilascaris minor I.eiper.
1909. Extremidade anterior.

COMENTÁRIOS

Visando informações sobre prová-
veis ilações ep ide mio lógicas com os há-
bitos de vida da paciente e sua relação
com animais, constatou-se pela entrevista
com a família, que I. G. S. mantinha vida



normal comum à população da cidade em
que residia.

Procedente de Xambioá, município
rio extremo norte goiano, uma das regiões
mais pobres do Estado, situado às mar-
gens do Rio Araguaia, I. G. S. nasceu e
sempre residiu em condições de vida bas-
tante precária: casa simples, coberta do
palha de coqueiro, paredes de tábua e
chão batido; construída próxima do rio e
frequentemente invadida pelas águas, nu
época das chuvas. Há cerca de um ano an-
tes da manifestação dos sintomas, mu-
dou-se com a família para Goiânia, onde
trabalhava como babá.

Quanto à alimentação, preparada
com óleo de babaçu, era pobre em verdu
rãs •' legumes. Comia sempre castanhas c
alguns fruto P próprios da região. Al in icn
lava-se frequentemente de carne de peix»'
e de caças como tatu, capivara e até ma-
caco; raramente comia carne bovina e
suína; a carne de gambá não em util izada
pela família, entretanto servia como ali-
mento para a população local. Nega conta-
tos com animais domésticos e silvestres,
cxceto cão. Não houve referência de ou-
tras pessoas da família com sintomas da
parasito se.

A paciente foi observada pelo pe-
ríodo de um ano, e aparentemente não
houve sinais de continuidade de evolução
ila parasitose, apesar de não ter sido feito
tratamento específico para o Lagochilas-
f f ir is.

l1, interessante salientar neste traba-
lho que a paciente é procedente do norte
' ! < > Matado de Goiás, área pertencente à
\mn/ ,cn i ia l-egal, região quente e úmida.

dispondo i l c condições epidemiológicas
fiivfinivris ao desenvolvimento desta para-
• i j toMr , ronloniu' demonstra a literatura
i l i i i . 1 L I i - 1 ir n bratlleírt,
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Dado importante neste caso, é seu
aspecto evolutivo, pois como se sabe e a
l i tera tura afirma, os doentes de Lagoqui-
lascaríase têm uma evolução progressiva e
tormentosa, sem terapêutica, até agora,
cficay,; não é incomum a invasão do siste-
ma nervoso central e óbito, (01, 04, 08,
15, l H, 20, 27).

Nu presente relato a cura se deu
pi-la simples remoção de helminto; há de
se considerar a existência de apenas um
exemplar, portanto, sem condições de re-
produtividade e consequente auto-infec-
cão, talve/. a rausa deste comportamen-
to inusitado.

SUMMARY

Dentary abcessby Lagochilascaris minor
(Leiper, 1909) - Goiânia - Brazil

A case of human infection by La-
goehilctteerà minor (l.eiper, 1909) is des-
cribed m a dental alx-ess of an eleven
yeur old fomale from Xambioá, in the
north of Goiás State. A aingle female a-
dult worm was found during surgery for
remotion of the tooth. This is the first ra-
se with this localization, on a human
host described in the Scientific literature.
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